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A palavra de Deus na Bíblia 
nos ensina que aqui esta-
mos para dominar, cultivar 
a terra e guardá-la como 

sendo de todos e de cada um 
(Gn.2,15). Direitos e deveres, de to-
dos e de cada um, sem exclusão, ul-
trapassam em muito os limites de 
possuirmos ou não a terra onde ha-
bitamos. Nosso espaço individual é 
também um espaço de vida social. 
Definitivamente, neste mundo, so-
mos guardiões e administradores 
de um destino comum a ser cons-
truído com dignidade, com justiça 
e com solidariedade. 

Aqui nesta terra todos somos pe-
regrinos e migrantes. Em nossa ca-
minhada procuramos deixar os tra-
ços, presentes e futuros, do nosso 
compromisso com um "novo céu e 
uma nova terra" (Ap.21, 1). O nosso 
país vive um momento de crise. De 
repente parece que o povo acor-
dou. Os sonhos de consumo infini-
to apagam-se diante da constata-
ção da iminente falta de energia. 
Amanhã pode acontecer o mesmo 
com a água que consumimos, com 
o ar que respiramos e com a paz 
que necessitamos mediante a con-
vivência, respeitosa e digna, de uns 
com os outros. 

O fato da recente crise energética 
leva-nos a refletir a respeito da nos-
sa situação como_rnoradores de 
uma região tão especial: a região do 
Lago Oeste. Talvez ela não tivesse 
sido o lugar mais adequado para 
nos fixarmos como moradores. Vie-
mos para aqui em boa-fé como pos-
seiros, sem-teto, caseiros, pobres, 
sem-trabalho e aqui continuamos a 
nossa luta. 

As circunstâncias da vida nos fi-
zeram moradores deste lugar muito 
especial. Com  esta área todo cuida-
do é pouco, já que estamos muito 
próximos de uma reserva natural (o 
Parque Nacional de Brasília) e em 
cima de importante manancial hí-
drico, que contribui inclusive para 
o abastecimento de Brasília. Cres-
cemos e muito já foi feito nesta par-
cela de terra de Deus mediante ini-
ciativas de seus moradores e de or-
ganizações locais, entre as quais a 
Associação dos Produtores Rurais do 
Lago Oeste (Asproeste). 

Já que aqui estamos, é importan-
te ampliar a atual discussão a res-
peito do processo de regularização 
da posse desta área. Quem sabe até 
possamos ser um bom exemplo pa-
ra situações semelhantes à nossa. 

Brasília e o seu entorno, infeliz-
mente, nos últimos anos crescem 
desordenadamente, apesar das exi-
gências de um plano diretor. Facili-
ta-se a especulação imobiliária, cu-
ja lei máxima é o ganho fácil e rápi-
do, sem se importar com a qualida-
de de vidá, presente e futura, dos 
seus moradores. Será que vamos 
deixar que também se deteriore a 
nossa região, uma das poucas que 
ainda gozam de relativa qualidade 
de vida? Será o nosso destino o mes-
mo do Núcleo Rural Vicente Pires 
após a sua regularização? 

O direito de morar com dignida-
de, fundamental a cada pessoa hu-
mana, deve estar livre dos especu-
ladores imobiliários. Estes, quase 
sempre aliados à demagogia de po-
líticos e administradores inescru-
pulosos, são gente sem a mínima 
preocupação com a qualidade de 
vida dos moradores e a proteção do 
meio ambiente. De fato, também 
não se interessam em garantir di-
reitos adquiridos. O que lhes inte-
ressa é ganhar dinheiro fácil e man-
ter-se distante das preocupações 
com o bem comum. 

Em nossa situação concreta, onde 
ocupamos terras da União ou de 
particulares, já existem situações 
criadas com subdivisões das áreas, 
principalmente onde moram os 
mais pobres, com direitos adquiri-
dos que têm de ser respeitados no 
processo de regularização. 

Um caso muito especial é o dos 
moradores da Vila Basevi e de algu-
mas áreas já parceladas do Lago 
Oeste onde estão os mais simples, 
excluídos e pobres da nossa região. 
Urge garantir a esses moradores o 
direito de morar onde estão. Há o 
risco de esses mais pobres e caren-
tes serem o alvo mais imediato de 
especuladores. Essas áreas passam 
a ser cobiçadas e muitos talvez se 
deixem iludir por recursos financei-
ros para suprir suas carências mais 
imediatas. 

Tudo indica que o estatuto jurídi-
co das áreas já subdivididas do Lago 
Oeste e da Basevi, além de garantir o 

/ direito de morar, deva enfatizar o 
' uso comum e social da área destina-
da a cada família ali já instalada. 

A questão fundamental, portan-
to, diz respeito ao presente e ao fu-
turo do Lago Oeste e adjacências, 
em termos de ambiente propício à 

/ qualidade de vida a ser respeitada 
1  para todos. 

É muito pouco apenas discutir li-
mites maiores ou menores de cada 
propriedade e garantir posses ad-
quiridas. É insuficiente tecermos 
grandes discussões a respeito de 
quanto pagar ou não pelo fato de 
ocuparmos esse espaço. 

As decisões de hoje devem se 
orientar por valores maiores que as 
leis do dinheiro e do mercado. Caso 
contrário pode-se comprometer o 
futuro das pessoas, a qualidade de 
vida local e decretar um grande de-
sastre do qual amanhã ninguém es-
capará. 

Qualquer que seja a solução técni-
ca e legal, titulação, arrendamento ou 
outras formas de garantir direitos in-
dividuais e sociais, é urgente um com-
promisso comum para preservar a 
área e nela evitar, agora e no futuro, a 
especulação imobiliária. 

A primeira e mais séria poluição 
vem da força do dinheiro e da espe-
culação. A nossa região precisa pre-
caver-se contra a ganância imobiliá-
ria que inevitavelmente trará conse-
qüências desastrosas para a qualida-
de de vida de todos e de cada um. 

Para que isso não venha aconte-
cer, há necessidade de transparên-
cia e institucionalização de meca-
nismos de pressão social, que en-
fatizem os direitos e deveres co-
muns, que imponham limites cla-
ros e precisos ao bem de todos e de 
cada um dos moradores deste san-
tuário natural. 

Urge uma tomada de consciência 
e um amplo trabalho ecológico e 
participativo, a exemplo do que tem 
sido feito pela Organização Ambien-
tal APA da Cafuringa. 
É importante garantir as caracterís-
ticas rurais da área. A região não 
comporta uma desordenada urbani-
zação em função da especulação 
imobiliária. 
As características geológicas dos 
nossos lençóis hídricos exigem, da-
qui para frente, um uso racional e 
comunitário da água para preservar 
o manancial comum. 

É urgente o tratamento adequado 
dos esgotos e rigorosa atenção ao 
destino do lixo deixado pelo nosso 
consumo. É urgente instituir um fó-
rum permanente de discussões de 
todas essas questões do qual partici-
pem moradores, posseiros, caseiros, 
associações e organizações do Lago 
Oeste, todos unidos na construção e 
na preservação da qualidade de vida 
desta região. 
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